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REIVINDICAÇÕES 

1. Processo para produzir olefina caracterizado pelo fato de 

compreender as etapas de: 

obter uma fração fria por resfriamento de um gás craqueado de 

etano, que é obtido por craqueamento térmico de etano na presença de vapor, a 5 

600C ou menos; e 

obter um gás de craqueamento catalítico contendo olefina tendo 3 

ou mais átomos de carbono contatando referida fração fria com um catalisador 

contendo um zeólito de diâmetro de poro médio, de tal modo que a taxa de 

conversão de etileno contido na fração fria seja de 45% em massa a 85% em 10 

massa. 

2. Processo para produzir olefina caracterizado pelo fato de 

compreender as etapas de: 

obter uma fração fria por resfriamento de um gás craqueado de 

etano, que é obtido por craqueamento térmico de etano na presença de vapor, a 15 

600C ou menos; 

separar referida fração fria em uma fração pesada em estado 

líquido e um gás frio; e 

obter um gás de craqueamento catalítico contendo olefina tendo 3 

ou mais átomos de carbono contatando referido gás frio com um catalisador 20 

contendo um zeólito de diâmetro de poro médio, de tal modo que a taxa de 

conversão de etileno contido na fração fria seja de 45% em massa a 85% em 

massa. 

3. Processo de acordo com reivindicação 2, caracterizado pelo fato 

de ainda compreender a etapa de separar e recuperar um todo ou parte de 25 

hidrocarbonetos aromáticos a partir de referida fração pesada. 

4. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 3, 

caracterizado pelo fato de que referida fração fria ou referido gás frio é 
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contatada com referido catalisador em um reator de leito fluidizado em referida 

etapa de obter o gás de craqueamento catalítico; e 

ainda compreendendo as etapas de: 

remover continuamente ou intermitentemente uma parte de 

referido catalisador passsado através de referida etapa de obter o gás de 5 

craqueamento catalítico a partir de referido reator de leito fluidizado, e contatar 

referido catalisador com um gás contendo oxigênio para queimar pelo menos 

uma parte de compostos carbonáceos aderidos ao referido catalisador; e 

alimentar referido catalisador passado através de referida etapa de 

queima novamente para referido reator de leito fluidizado. 10 

5. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 4, 

caracterizado pelo fato de que referido gás craqueado de etano é resfriado a 300 

a 600C em referida etapa de obter a fração fria. 

6. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 5, 

caracterizado pelo fato de ainda compreender as etapas de: 15 

separar etano a partir de referido gás de craqueamento catalítico; e 

reciclar pelo menos uma parte de referido etano como matéria-

prima para o craqueamento térmico de etano. 

7. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 6, 

caracterizado pelo fato de que pelo menos um selecionado dentre o grupo 20 

consistindo em propileno, uma fração de C4 e uma fração de gasolina é gerado 

a partir do etileno contido em referido gás craqueado de etano em referida etapa 

de obter o gás de craqueamento catalítico. 

8. Processo de acordo com reivindicação 7, caracterizado pelo fato 

de que uma parte de referido pelo menos um e/ou pelo menos uma parte de 25 

etileno não reagido passado através de referida etapa de obter o gás de 

craqueamento catalítico é reciclado como matéria-prima a ser submetida à 

referida etapa de obter o gás de craqueamento catalítico. 
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9. Processo de acordo com reivindicação 7 ou 8, caracterizado pelo 

fato de ainda compreender a etapa de separar e recuperar i-buteno e/ou n-

buteno a partir de referida fração de C4. 

10. Processo de acordo com qualquer uma das reivindicações 7 a 

9, caracterizado pelo fato de ainda compreender a etapa de separar e recuperar 5 

um todo ou parte de hidrocarbonetos aromáticos a partir de referida fração de 

gasolina. 

11. Aparelho para produzir olefina tendo 3 ou mais átomos de 

carbono a partir de etano, caracterizado pelo fato de compreender 

um resfriador conectado a um primeiro reator para obter gás 10 

craqueado de etano termicamente craqueando etano na presença de vapor, para 

obter uma fração fria recebendo e resfriando referido gás craqueado de etano 

descarregado de referido primeiro reator; e 

um segundo reator conectado ao referido resfriador e cheio com 

um catalisador contendo um zeólito de diâmetro de poro médio, para receber 15 

referida fração fria descarregada de referido resfriador e contatando referida 

fração fria com referido catalisador, de tal modo que a taxa de conversão de 

etileno contido na fração fria seja de 45% em massa a 85% em massa. 

12. Aparelho para produzir olefina tendo 3 ou mais átomos de 

carbono a partir de etano, caracterizado pelo fato de compreender 20 

um resfriador conectado a um primeiro reator para obter gás 

craqueado de etano termicamente craqueando etano na presença de vapor, para 

obter uma fração fria recebendo e resfriando referido gás craqueado de etano 

descarregado de referido primeiro reator; 

um separador de gás/liquido conectado ao referido resfriador, para 25 

separar referida fração fria descarregada de referido resfriador em uma fração 

pesada em estado líquido e um gás frio; e 

um segundo reator conectado ao referido separador de gás/liquido 
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e cheio com um catalisador contendo um zeólito de diâmetro de poro médio, 

para receber referido gás frio descarregado de referido separador de gás/liquido 

e contatando referido gás frio com referido catalisador, de tal modo que a taxa 

de conversão de etileno contido na fração fria seja de 45% em massa a 85% em 

massa. 5 
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